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10 EX.MO SR,, PRE~IDEN~TE l ~~~n~fli:l?ti~~~:ª~ n:~~?e~~d: t\. lJ portugueza, tão profunda-

=l:D~= mente dividida por odios e 
malquerenças. 

S!lies, é em nome da angustia 

R ~ P ~ B 1 I ~ A P íl R T íl G íl ~ l A 
E' em nome desses intera· 

l ~:~~onst~fi~~~~i1i::'1~;rf ~~= â: 
tantas esposas e de tantas 

--=---====@~ mães, que nó-., cidadãos por
tugueze~. amando do coração, 

Acaba emfim de ser feita justiça ás victimas da Encontram-se nas prisões hoje, como no passado, im- . como Vos~a .Excellen.cia, a 
l rr d d" · h t d da Republica muitas centenas poem, como verdade axioma- nossa Patria, vimos pe.d1r uma 

san 1a po I ica e o o 10 mesqum o e orvo e cer- de cid ·1.di"ios, cumprindo pena- tica, o salus populi su- i ampla e rasgada. ~mmsqa pa· 
tos pseudo-republicanos d'Espozende. Fez-se jusüça tal lidades impostas pelo crime . prterua lex. ra os pi:esos pol~ticos. , 

.., qual sempre a esperamos, tal qual sempre era a que de conspiração contra as ins· i Queira porem, Vossa Ex-1 ~ss1m o .pedimos, Excel-
devia de partir em quaesquer circunstancias identi- tituiçõe~ vigentes. Condemna- 1 cellencia, attender·nos. 1 lencia e assim o esperamos 
cas, do illustrado e integro tribunal marcial de Bra"". dos pelo mesmo crime ha 1 Será a concessão d a do ::>assado sempre hone"to, 
ga, absolvendo a todos os perseguidos da mais feroz, muitos outros espalhado"' por amnistia aos presos e exila- semp1·e ex~berante de bonda
mais deshumana e mais falsa politica que tem atra- varias terras do estrangei1·0, ·d os políticos incompativel de e altru1smo, da grandeza. 

e ainda soffrem os horrores . com a defeza das instituições da alma do velho portuguez. 
vessado a docilidade e socego do nosso concelho. da prisão muitos infelizes que 1 

0 salvação publica? que é o primeil'o magistrado 
. Não é sem uma certa emoção, .c?nfessamos, q~e . esperam o j~lgamento u~s, 1 Não é, Excellencia; ant~s da Nação! 

vemos outra vez ao nosso lado, ilhbados do labeu· outros que digam se motivo se nos afigura que a salvaçao j * . 
de traidores á patria, esses nove conterraneos nos- ha para sere~ pronunciados j p~blica ~conselha (ia.mos a ~ecebemos ~ma_ c1r~ular-
sos arremessados durante três lono-os mezes para por egual dehcto. . . l dizer exige) ~ amnistia para pedmdu a yubhcaçao d esta 
a~ 'luü'ubres enxovias d'um presidio por aquel- _ S~rão todos crimmos~s? . os pre~os e exilados politicos, 1·~presentaçao, ao que acce;-

~ , ' ,' . Nao importa para o nosso fim ; quer Já condemnados, quer , demos. 
les que teem pautada. a sua ~onra e o seu caracter averiguai-o e, se quizerem, ' simplesmente acusados ou ! ...... Ell~~ ...... 
pela desfaçatez e arrojo que tiveram em affirmar pu- concedemos mesmo que to- · suspeitos. Todos reconhecem· ,..., 
bticamente aqumo que, perante um tribunal digno im- dos são réos ae crimes politi- I ª necessidade de reconci- A srrUAÇAO 
Parcial e recto não conseguiram provar. cos, de ataques averiguados liar a sociedade portugueza, E . . .t ~ 

' · · · - · 'l · · f 1· d' .d.d sc1 eve mm o sensa~a-lmpõe-se agora a expuraação dos elementos de- contra as mst1tu1çoes vigen- j' 10Je me izmente iv1 i ª.ror 'mente a es Iendida revista. 
l tê · ' t Ih 0 

· ·1 t tes. od1os que sem uma poht1ca P e rios que n es e conce o assim cav1 osamen e pre- . A. d , t hy tl se . d pa 'd l 1 . _ Mala da Europa, sempre pon-
d d ·d d- h d" m a n es a po 1e , e z e e o erancw. serao 

ten eram esgraçar nove Cl a aos onestos e ignos, ::são outras tantas familias na irreductiveis; e essa cÓncilia- 1 derada 0 correcta: 
des&~açando ao me~~o tempo out~o tanto umnero de miseria ou em tn~nses de ção não.pode conseguir-se p~-1 e Temos pregado em ante
fam1has a que as v1ctlmas pertenciam. amargurada angustia: espo- la continuação do martyrw , riores artigos, a necessidade, 

Impõe-se consequentemente a obra patriotica e sas atribu.ladas que a loucu~·a dus que gemem. nas prisões, · urgente~_que todos te~os, da 
plausivel da republicanisação suasoria, convincente e amea9a, hlhas que a seduçao nem pel~ sev~r1dade contra uma uniao ~eal e desmteres
fructificadora dos habitantes d' este concelho até ho- espreita por detraz da fo:ne os .que nao capitulam n~m. a- sada para promove~ os pro
. , . . ~ . ' que lhe entrou em casa, maos bd1cam das suas conv1cçoes gressos e as prosperidades da 
Je calculadamente ~fl edaclos d uma_ acbva lucta em mirradas de filhos famintos e ou das suas crenças. : Patria, cujo futuro deve estar· 
pr~l dos s.agrados mteresses da naçao, por uma «C~- nús que se estendem á c~ri- : Alem dos infelizes que ge- fóra de gue1·rns pohticas e da 
tene» ego1sta, escancaradamente desvenda<la no tr1- · dade impotente para acudir a mem nas prisões e das fami- , luctas partidarias. 
bunal marcial de Braoa. tanta desgraça, mães e paes Jlils que os choram como 1 F1·ovámos já que a Repu-

Para isso, muito ºha a fazer, sem duvida, cor- tremulas pela edade e pela mortos yara a .activida~e, pa-1 blica é um, fdeto, su~e1·ior à. 
relativamente ao muito que representará depois de doença a quem falta o b.raço ra a vida s,ocial, ha arnda os i vontade d este ou d.aquelle 

. . ' , ' que os ampa1·ava na velhice e que fogem a atmosphera de grnpo. O povo sancc1onou-a 
Len.efico, e de ubl para O bem gei al da na~ao e es- lhes ganhava o escaço pão suspeição que atrofia ~ e es· ' e adrnittiu-a. Não cae, portan· 
pecial d este concelho, os fructos que se hao·de co- com que se alimentavam, la- maga, e que para fora do Paiz to, nem deante de mâs von
lher, após essa campanha indispensavelmente a tra- res onde só ha lagrimas, casas levam os seus haverns alvul- j tades dos monarchicos nem . 
var. que estão em ruinasl tados; ha os prole ta rios que j dos erros dos republicanos. 

Mas porque se não unirão agora todos os cida- E' bem triste o quadro, e, emig1·am aos milhares desva- Cahiria, se a alma popu· 
dãos honestos e dignos, todos aquelles que teem co- pintadn com côres proprias, lorisando a propriedade rural lar a repudiasse 0 esse caso 

encheri~ de d.ôr e de horror _por falLa de braços para _a la-) não se dà, como se demons
mo unico e exclusivo timbre a par da h11nra e de o coraçao mais duro. voura, e ha a retrataçao do i trou exuberantemente duran
dever, a Ordem e o Trabalho, porque se não uni- Acudir a tanto martyrio é capital dos que ficam no p::iiz, 1 te as duas invasões de Paiva 
rão todos á sombra do principio de justiça mais uma dever d.e todo~ os que ~mam dificu~tando a vida. âquelles Couceiro. . . 
vez promulgado no tribunal marcial de Braga com . a Patr1a e cuJº~ cornç~es se que vivem da sua c11·culação Ora, sendo assi_m, de.1x~
a absolvição d'aquellas nove victimas para assim se 1 con.frange~ á vista de rnfor- constante, o que tudo fé1~e mo-nos d? phantas1as cr1m1 .. 

b , · • fi . "d d ' · turnos alheios. profundamente a economia nosas. Sep cada qual monar-
O ~ei e consegmr c~m PI.o ICUl a e e bom exito, a- O remedia é a nosso ver, nacional. A Republica trium- chico, ou repnblicano, confor-
q~illo com, que ate hoje . c~rtos «pseudos:repu- um só - urua arQQistia ph~u hontem dos seus adver- me quizer. Mas trabalhemos 
bhcanos» d este concelho, cr1mmosamente se nao 1m- ~eQertosa, aO]pla econ2· sar1os no campo da batalha, todos pelo engrnndeeimento 
portaram? Pois bem, mãos á obra. pletc: para todos os delictos . hoje cumpre·lhe ~ostrar que d~ Patria, seja qual fô1·? r~-

0 caminho a seguir está traçado. Castigados já pe- d.e op.1mão, p~~a todos os p1·e- , para o bem do Pa1z, sabe es- g1men q_ue a governe. A 1d~1a 
lo desprezo dos homens de bem esses que entre nós s10ne1r?s pohti~os.. _ · q.u~~er aggr.avos e ao mundo 1 da Patr1a deve estar supenor 

.. ·d· . . . , . ' , Mais cabaljust1ficaç:w pa 1 e1vd1sado dizer bem alto que a qu::ilquer d'essas duas pala· 
\el ad.en~mente vie1ampertmbaro socego d_u~con- raaamnistiaparecer-nos-hia em Portugal existe o socego vrasmonarchiaeRepubli,ca,por-
celho mte~·o, pro.movendo e secundando pnsoes de desneces.sal'io ~e as questões · e ordem propicia ao trabalho que podem uns àizer-se mo
creaturas moffens1vas, segue-se dal' com factos e tom de naturez:.\ politica se i·es•->l- fecundo, podendo todos os' narchicos e out1:os dizer-se 
argumentos uma lição de civismo e de amor patrio. vessem pelo cora.çào. . portuguezes. de hoa vontade! republicanos, mas todos, ~ci-

Pelo desprezo já estão castiffados, na unanirne Não e assim 1~1feltzmen:e, voltará patrm pa.ra co~abor.a- ma de :udo, téem de se dizer 
aleoTia e intima satisfação com q~e todo 0 bom po- que, se o fosse, Já.º coraçao 1·em com a su.a .mtelhgenc1a, portu.guez~s. _ 
. ºd' t Ih l d" t b l t . de Vossa Excellencia lhe te· com a sua act1v1dade, com o Eis a s1tuacao. 

'O ~s e conce ~ app au m a sen ença. a sou o.na ria imposto clemencia, per- seu dinheiro para o engran- Alem d'isso, é hoje incon-
do tnh,u~al marcial. ~~ Brag~: o procedimento d el- doando aos que a lei julgou decimento do torrão natal que testável que a grande maioria 
les defmm-os, a opmiao publica condemnou-os. delinquentes, abrindo de pai· é de todos. do paiz, seja qual fór a sua 

A Jição de civismo e de amor patrio caberá na em par as P?rtas das p1:isões Excellencia! 9s altos in- política, desej~ paz: est~ farta 
formula que no proximo desenvolveremos. aos. q~e n ellas agomsam, teresses da patr1a r~cI~n:am d~ perturbaçoes, de ód10s, de 

mais amda pela desgraça dos . uma nova era de d1sc1plma, vmganças, de luctas, de pre
que os amam, do que pela de ordem e de paz para vita- juizus. Commerci1>, indu:-;tria, 
propria mise::ria d.ª. sua §itu,a- lisar o comm~rcio, fecundar e agricultura, tudo quel' paz 
ção. Mas a polit1ca tem !Hi aiargar a agl't)'Ultu!'a~ enoorn- . porque f'Ó corn a p '! 

suas exigenpiq,s, que ttinda jar & i.~Qus. trir 0 os outros rn· haver bem esta1· ui.'"'ª"''"'"''"'"'" " 



Barharida<le - -Ante-liontem fomes pro- Vou enterrar a minha po· ANNIVERSARIOS JORNALISTICOS 
curndos por um grupo de socios bre rola sob os ramos d'uma 

Somos informados de que da Associa~ão a ~Democratic~>?, fron ilosa roseira do meu quin· Registamos os seguintes: 

11
,
1 

nltima semana. alli para os i que n~s ve10. expor que~ nottc1a tal. Creio que ficará Lem ali; Folha de Vianna, de Vianna 
bdos do Estaleiro,' alguem teve í por nos pubhc~da no ~lttmo nu- a sua alma (se a tem), repou- do Castello, tri-semanario evolu
a infeliz ideia de se metter a ma-'. n;ero d ~ste Jc;irnal, acerça das sal' á maravilho~amente á ciouista, de que e iilustre redactor 
tar um porco, tendo da respecti- d1vergenc1as ultimamente levan- sombra odorifera das ro- 0 talenlosa publicista ex.ruº snr. 
va arte tantos conhcómentos, 1 tadas er~ realmenteª pura verda- sas. ~r. Claudio Basto, uma capacidade 
por certo como aquelles que nós de, por isso mesmo que pro~u- A sua alma, disse eu. medica. 
ternos da,lingua chineza. ! nha ~ara r~querer uma renmão E' verdade; creio pia~nente .. 

O resllltado :. log·ico 0 po de assembleia geral a fim de ele- na alma dos bons anunaes E fl J\To - 11. . '. '" . · - er uma , d' .· ~ ::i 1 /'e,, rn, orgao repll) 1cano 
bre amrnal fm martynsado desde g t nova irectoiia, por 1 que . ~?::. ::im m'. . de Barcellos, que tem por director 
as 9 horas ·1te' depo1's das IO Ao quan o a acrnal apen.as estava Nao havera niesmo um e í) 'ºl . t . mo l t . ' ' .. · d · · d , r- 1 me ano o ex. Htll'. 1in 0010 
cabo . ~e ~ hora de horroroso rcprese~ta a . ~a pessoa do seu' ~:q ueno pa_raizo e~t1e~do as A1bino Marques dtJ Azevedo, 
supphc10 amda soltava de longe a secret:mo que.\,,, quem tudo man- 1 d~s, ª?9 caes e ao1S mansos actnal administrador d'at uelle 
longe, roncos de agonia. d~, pondo e d1sp~mdo ~e assu~n- boriegumho1'? . - concelho. l 

·Este espectaculo cannibalesco P os qu~ se ~ d1rectona tem m- Mas que se1·1a entao forto 

1 

,. 
foi resenciado or todo~ os visi- terferenc1a n el.les nã? podem 1 d_os lobos e das outras espe- . . · t h P · d comtudo serer.1 resolvidos sem! cres mú~? Proqresso de Àl1e1ro, 1lrfensor 
s~n 10s, que, orronsa osl, accor- accordo de m~ioria, em reunião I' Sinto.·me embarnçrtdn. idos iotc1csses d'aquelic d1striclo e 
nam as portas censuram o a pe- d bl . 0 · · f. · · · ·1 · b 1 · · 1 .· .: d d . e assem eia geral. 10 erno só 1June a IOJUS- um tos mais em rer 1gH· os sema-
nua o mata oI. I A' d d' ll - · · u· .· o' 11 ·- S p fi ·. · 111 a nos 1sse aque e gru-1 t1ça, e eu nfw sei que gene1:0 ar 1os aque a reg1ao. egue a 
e . or r,n, 0 agiomsa~te sum~ po qúe nos pareceu animado 1 d'injustii;a tenham cometido l'0 1itrca cvolucionish. 
101 morto a moca( a pois que so d ll · · ' b quebrando-lhe a cabeça canse- as me 1o_res mtenções, que _e os_ lo os que devoram os cor-~ 
•uiram o ue a faca ·amais con- t~~ o desammo que lavra na op1- de1ro~. . . 1 •O PORVIR• g · q l mao dos seus .:ollegas, pela I)0~-1 Nao e Pº-.." necessrclad.e que· 

scgwra. 1 Ora isto trczanJa a sertão. ca correcção do sr. secretano o faz~m? E~"'ª necesstdade, 1 De Villa Nova de Famalicão, 
Scenas destas só cm terra Je c:i- que afinal quer ter ªchefia em 9ue. ?ªº assi:-.le ª0 hon:iem, ·começamos a receber a ;igraclarel 
fres se poderão praticar, A au- to~os os. act~~, q\ie tendo 0 co- JUStifl~n P.lenarnen~e 0 ª?1ma.l visita deste semanario reµublica
ctoridade deveria intervir neste br~dor p!Orn .. ddo ~cobrança re- que Dilo. 1 ecebPu. ª noçao .de IJO que n'aqnella huda villa se 
casos de barbariJ, mandando os lativamente ª ultima se~an~, outra lei que sey:\ 0 lnslm- publica ha 17 arrnos. 
selv,lgem, estupido ou mJu, ca- co1:11pareceu apt?as com ª 111~1 - r.to. . . i Agradecemos a permuta e \'a· 

t 
. d b ~mficante quantia de mo reis! Segundo e~sn lei o nnimal . n1os i·eti·i·bui·r 

\'ar an cs pcs e urro. . . L, , declarando nenhum dos socios deixa de sei· bom mas apenas j' ___ . ____ _ 

-----~- ·querer entrar com as suas quotas em relação ás nossas conve-
F A O 

1 3 
1 sem que primeiro as cousas mu- nien~ias. / CARTA ABERTA 

' 1' dem de rumo. 1 Nno existe o querer, ic;to D p 1 d L' b 
, e 

1
. 1' 1 r · · d · . 1 ~ - d · e on e o 1ma recc e-Com 1eiz successoteveasua a iot p01s, o espanto o e, a esco 1ia nasac,;oes osnnt- :1 ~ 11 1 t 'd ... d 1 

dclivrance na quinta-feira da se- cobrador, qu.; reconhecendo não maes. 1 mos t uA:tffs 
0 me~ vlo ª1

d
1 

e, iritgi ª j - b · · e · 1 ao sr. onso os a emons r&n· 
mam passada, dando á luz uma rei ... ~ er irnponancia sequer para orno quer que 5"P· . f.l· ·do quanto e crniciosa a sua in-1 
robusta creanca do sexo mascu- a direcção lhe remunerar os seus mento a falta de um parR1zo 1 

1 f . P . i . 
lino :1 snr ª b Adelaide d'As- serviços, que tendo oerguntado para os anim::ies que nos afnr· i er eDr~ncra ~os ncgocdlO·~ e 

0 
pa1iz. 

' · · · · ~ d · · · · · 1 tz mm1as ver aues e a uu-1 
sumpcão Fana esposa querida ao sr. secretano se am a cont1- mose 1am a ex11'ten cm, e srnto \ b " · . ' ' . _ mas cm am:.iraas. · 
do n_osso amigo e. habil pharma- nuava na mesma cobrança, este que .no ceu nao. pnssamos · ~~ 
ceuuco sr. Avelmo da Costa sr. secretario lhe respondeu com gozai a c"mpanhin das ro-
Faria e filha estremecida dotam- aquelb auctoridade que lhe é pe- las. VINHOS DO PORTO 
bem nosso bom amigo sr. An- culiar: (ha-Cf' continuar até que . . ~eu Deus, perdoa-me a . 
tonio José da Costa ex-com- as quotas se reduzam a vinte IOJUl'la que foço ao céu pen- . ~emos present~ um ~agn1fico 
mandante de marinha' mercante. reis!) sando que n'este nosso pobre rntolrn, de 16 pagma~, impresso 

Aos paes do neophyto e a Vai sem cmnment~ri~s. . ! mundo ~aja qm1lq~er. co11za · em_ ,b?.'!1 papel, º.ª imprensa da 
seus queridos avós, enviamos as -A .Meza da ~1sencord1a, qu~ _lá seja necessana a nossa 1 Unne1s1da~e. de .Coimbra, por or-
nossas sinceras felicitações fazcn- mandou n'um dos dias da sema- . felicidade!.. . _ 1 dem do Mrn1steno do Fomento. e 
do votos para que a suprema na passada, \esar uma r:1issa suf-

1 
LUIZ LEITAO. co~selho do fome~to ,commercml 

ventura seja ofanal que sempre fragando a a1ma do extmcto Dr. 1 ~ l dois productos a.gr 1colas, que te~ 
guie o pequenino ente amado. Mo_reira Pmto, .á qual a~sistiram . por fi~n vulgans~r o commercro 

-Gramofo muitos cavalheiros amiaos do MOLESTIAS As ~a usas. ma is dos V mhos _do Po1 to nos merca-

s d 
ncs. . 

1 
bondoso finado e de s;u filho DO FIGA DO fructiferns das mo· dos do Brazil em i9i1. pelo ex mo 

egun o uma c1rcu ar que -. . . . . . 1 . · d ~ - , \ J · · · · 
nos foi confiada pelo nosso ami- s~r. dr. qtivei,ra Pmto ?1stmtls- esnas o bgado sao-os .extre- sr. l • .. _Fe1re1ra de Silva. 
go sr. Ignacio Gonçalves Turra s1mo medico nesta localidade. 1 mos. da temperatura, o e.lima. o . Ag1adecemos o exemplar re-
com grande ofiicina e um muito uso .1mmuderado de beb1~a~ al- ceb1do. 
bem montado estabelecimento de X. co?hc~s, a falta de exemc10, a ~~ 
moveis e m.:rcearia, acaba este sr. ~~ 1 ma ahmenta;:io,. "'os exce:sos \:e- CATALOGO 
de fechar contracto com a e.isa 1 1 nereos, a ~) ph1h .. , as esl.rofulas, 
Gouveia, cita á rua de Santa C:i· · A .... as em. anaçocs palustres, e tam-
tharina uma sem exagero, das j ~ P"'OLA MORTA bem, ~as senhoras o costume de 
melhores no artigo de gramofo- ·1 espartilha~. 
ne, da cidade de Porto. (Das «Memorias• de ma- i Os «mcommodo~ .do figsdQ)> 

· Segundo 
0 

contracto ultima- dame Eugenia Guérin}. 1 e os «at_aques .da b1hs» devem 
do com aguella casa. 0 sr. Tur- ! merecer 1mmed1ata a~tenção an-
ra pode vender aqui todo e i de agosto de 1830.-A tes queº. mal s~ en~a1ze e setor
qualquer apparelho, artigo da 1 minha rola morreu esta ta1·· ne ch_romco e diffic1l d.e debellar. 
mesma pelo preço de lá. com a de. i Emp!eguem-~e as «P1lulas Ca
vantagem, porem, do freguez re-1 Não sei a que se deva es- tharticas d~ pr. Ayer», com.to
ccber o objccto livre de avaria e sa mo.rte. porque ainda nos . da ª reguL~ndade e conformida
de despeza de transporte. Por is- ultimos dias cantou como de de com as mstrucçõ~s e obter-se 
so que o sr. Turra, ficou sendo costume. 1 ha uma c;1.ra cert1ss1ma .. 
aqui para todos os effeitos ore- A boa da avesinha dei- As «l !lulas Catharttcas do 
presentante do ccCentro Fano- xou-me Fena. Era branca de Dr. Ayen> foram appr~vadas pe
graphico Universah>, tendo ape- neve e a prirneirn voz que eu la Junta dd Saude Publica. 
nas como lucros, uma commis- ouvia todas as manhãs ao 1 Venda nas priucipaes farmacias 
são estipulada no contracto, pe- sair do meu quarto, quer de 1 e drogarias. 
quena sim, mas que abrange as verão quer d'invemo, era a Preparad::i. pelo Dr. J. e· 
vendas em todo o concelho quer d'ela. , Ayer &O.ª-Lowel, Mass. U· 
feitas por si quer directamente O canto Idas aves será S. A. 
pela referida casa. sempre d'alegria? Nüo será Depositnrios geraes: James 

Agora que o genero de ma- por vezes tambem de tl'Í'-'tAza? Casseis & e.a, Successores
chinas falantes está relativamen- Ignoro-o mas, seja como fôr, Rua do Mousinbo da Silvei
te barato, um dos melhores pas· o oovil a cantar alAgnwA-me, ra, 85 Lº-Porto. 
satempos n'esta vida cheia de es- porem, como já não existe, o .~~·-· 

Fomos brinclados com o cata
logo da Casa Progresso, da capi
tal, respeitante a i9H e 19i2, 
que agradecemos. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO CEN
TRAL DE AGRICULTURA 

PORTUGUEZA 
Desta prestantissima collecli

vidade recebemos o o.º l, vol. Lo 
da 2.ª serie, desta apreciabilíssi
ma publicação do synrlicato agri
cola central, com sede na rua 
Garrett, 95-Lisboa. 

Vem este numeroacomp::i.nha· 
do de circular, relatorio e qnes
tionano agricola que muito inte
ressa o publico. 

E' uma publicação escripta 
por penas noLabilissimas no as
sumpto. 

Agradecemos a permuta. 

-·~~·..-

pinhos, e que os temos aqui po- desaparecimento da stw v •z 
<lendo a toda a ora serem vistos, representa para miru o dt>sa· 
admirados e comprados, recom- parecimento de mais um pra

A intelligencia que reina na 
NOVA PHf.RMACI" harmonia do universo, requer pa-

mendamos por isso a todos os zer. 
leitores do «Espozenàense» e Por cada dia que passa 
ainda aquelles que d'est:i noticia diminuem para nós os moti
tenham wnhecimento a casa vos de satisfação. 
Turra. Lamentavel derrocada! 

Abriu-se em Forjães sob a : ra ser (bem conhecida da. par~e 
direcção do habil e intelligente do ~ornem, uma grande rntelh· 
pharmaceutico, snr, Joaquim da gencia. 
Cunha Peixoto. Recommenda-l Dr. Lopes Moura. 
mo-la aos povos d'aquella fre-
gue~ia e proxim~s~ 

ATROZ 

A simples verificação do facto 
de que os homens raro soffrem de 
enxaquecas, ao passo que as mu
lheres tão freqventemente a ellas 
são sujeitas, suggere logo a ideia 
de que isso provém da delicadeza 
do seu temperamento e sobretudo 
das funcções muito particulares do 
sexo feminimo. Se a regularidade 
d'estas funcções soffre a menor 
pe1turbação,41"logo as senhoras 
experimentam : enxaquecas, d8res 
nas costas, nervosidade excessiva, 
insomnia. Contra as enxaquecas, 
nada eguala as Pilulas Pink. Estas 
boas 'pilulas dão excellentes resul
tados, nos casos em que todos os 
remedios contra a enxaqueca se 
mostraram incapazes de a alliviar. 
Com eff eito, as Pilulas Pink 
modificam o estado geral, enrique
cem e purificam o sangue, fortificam 
todos os orgãos e regularisam as 
funcções. Graças a ellas, deixa de 
haver perturbações, restabelece-se 
uma regularidade perfeita, e, por
tanto, não toma a haver enx,aque
cas. As Pilulas Pink curam a 
enxaqueca do homem tambem, 
porque constituem o melhor t<mico 
do estomago, e é sabido que a 
enxaqueca no homem é quasi 
sempre de origem dyapeptica. 

Pilulas Pink 
A. Pilalas PU,k a!J.o á venda em tod.1 u 

cibarmaciu pelo preço de 800 réis • caixa, 4$400 
réis u 6 cai:ua. Oepooito aeral: J. P. Butoa a C' 
P~da e Oropria Peninsular, rua Auauata. 39 ~ 
45, Lisboa. - Sub·Aienle no Porto: Antonio 
Roc!rivuea ela Cotta, !02, Laiao de S. Dominaos, 
103. 

THE.\ TRO AVE~ID.\ DE Ll~B~l 
A CELEBRE OPERETA 

A FAMILIA POLACA 

Todos quantos visitem Li6boa 
e queiram passar uma noite ale 
gre e divertida, não devem deixar 
de visitar o theatro Avenida, onde 
actualmente, se representa a oµe· 
~ Familia Pôlaca,, que é a prin
cipal attracção qoe as casas de 
espectaculos ali offerecem ao pu
blico. 

Depois de ter alcançado um 
exilo enormr, e verdarleiramrntc· 
excepcional, na Allema11ha. 11 ' 

está preste~ a <1ttin1· : .. J r, 
pres~n 1 açõ . 1 r · ti i I u! n, 
manifesta d 1sposl i, ÕL' ' de u.,t 1, 
no Avenida, de Lisboa, àm st1c
cesso egual, se não superior, ao 
que no mesmo theatro conquistou 
a celebre opereta Ca~ta Suzana, 
dos mesmos autores, que, corno 
foi notorio, não teve rival, nos ul
timos tempo~, em thealros portu
guezes. Para que tal se dê torlo 
concorre n' A Familia Polai;a: a 
graça da peça, em que os dito 
de espirito salti1am a todos o
momenLos o imprevisto das ma 
situações, d'um comico irresíslivel 
a sua lindissima musica, facil e 
original,-que, rnpidamente, se 
tem tornado popular-a movimP11 
tada enscenação de Armaud,, dt1 
Vasconf'ellos o deslombrarhe11 t<J 

do scenario, o riquissimo guard.1 
roupa, todo realçaílo por um es
plendido desempenho, no qual 
muito se distinguem, alem do ar
tista acima mencionado, Leopoldo 

.· 



Frncs, Carlos Leal, qaetano R~is, : blico que se premia no am- ção é baseada em vinganças pes- Os huplfoados DO «Complot~ l~NNUNCIO Cario<> Viann~, Mnrt11~s dos San- pio salão do tribunal, foi soaes e politicas. de Espozeode lo1·aw 
tos, Duarte S1ha, Adri;1na d~ No- um verdadeiro triumpho, As defezas dos réus es- absolvldo8 Augusto Gonçalves Pe-
ronlia Flo1·a Dvson Laura ~tlva 1. l .. tão confiadas aos snrs. drs. . 
sa'i0 111'é Guerri;ii, ~faria Ernilia'. e ~g~o e e· hgur~r entre as Cruz Teixeira e Antonio Pedras Braga 13.-0 1ulgamento reira, alferes de artilharia, 
M· rgarida Velloso Beatriz Perei· coroas de gloria do advo- de Barcellos. O tribunal está re- dos implicados no compl_ot de Es- natural de S. Paio d' An
~a a, Ancrelina Gon~alp,z e restan- gado mais experimentado pleto de povo, havendo entre ele pozende terminou ~epois das r8 tas, concelho de Espozen-
te~, pofs A Familia Polwa apre- e sabedor. A Sua Ex.ª as grande curiosidade e interesse. horas, estando o tnbu_nalpredple- ele, residente em Viana do 

. t d . te. i·e ta .r 1· . ' o d d 1~ to. O snr. dr. Amorno el ras, C l f 11 l ·t· d senta um conJonc o · e 1n ' P · nossas ie ic1wções, accres- s ac.r11!iia os e ~spozeo- d B 11 d , ª d d d f- _ astel o i 10 ea1 uno e 
· 1· l 1 ec10 de f01•am abso,vl,bos e arce os, a \Ob~ o e e e ' o . 

ção rnexcei ive mend e,corr_ 1 • lã cidas ao applauso que me- _ _ .t
1
laa- sa do reito. r das M.arinhas, fez José Gonçalves Pereira de 

Osespectacolos 
0 

.'1venu ª es 
0 

recB fWl' ter acceitado o Bradga . . 1 3d· .. dT. Od JE 0 a sua estreia n'este julgamento, Barros, natural da mesma 
sendo c0 ncorridis:;imos, sf'nrlo esse L . . d, t- . t mecto os m 1v1 uos e spo- f: 1 d d · 1 f . d 'd 
o thratro prediier,to do publico e o pa rocnuo unia ao JUS a zende acusados de fazer parte a an o a m1rave mente por es- reguez1a, ten o requen o 
melhor frequentaílo. Não ~urµre- causa. do c~m lot monarchico que se paço de d~ias. horas, e 0 snr. dr., ao ministerio da Justiça 

f 1 D . . P . Cruz Te1xe1ra advoaado dos · d · 17 .... hende niuguem o acto: me o-~e amos a segun' im- propunha colaborar na re1mplan· . · J ã A' .b 1 ºd Vi'll s : nos termos o artigo t> 
1. ct colo que d' l . d . . . h 1eus o o e nm a e a . d R . e· 

a 1 aosa-se um espe ª pressões fine a guns JOr-
1 
~ação .º antigo r~g1men, so o- Boas Netto produziu tambem 1 do Cod1go o eg1sto 1-

nã;) 
0

tem rira!, assistindo ao de- · d d bt 1e termmou dep01s de um longo ·1 t · -
naes nos 01 a o o er, e 1 . _ ' . - I uma brilhante defeza. Todos os .. v1 au. or1saçao para usar 

-seurolar das interessantes scenas pdas quaes se testemunha e comph~adoldeba~e, que detspetr 1 réus, que eram o reitor Manoel o apelido «de Barros» qne 
d' .1 Familia Poltt'.'a, p~ça para l . , , tou um mvu gar mteresse, an o M . . G' . M 1 J B . , 'd 
todos os paladares, pois tan.to o . ent ms1~smo com queimais que a boca cheia se dizia 1 artms resteir.a, anoe . ºª. ; lhe pert~nce, conv1. a por 
:iarada aos aduitos pelas soas p1t- foi recebida a honrosa 1 tratar-se de uma viciaança po- ventura,. FraRncdis~o AGlves, J?se . este me10 todos os m1e:es-
º ' . . 1 0 S' p 1 riao uerre1ro torescas situaçõ~ s, como as crean-1 sentença elo tnbunal mar-

1
1. litica pessoal. Jaã ere~a, .b l N tt E ' sados a deduzirem po. r es-

ças, que, ouvindo-a e adlnirand~- , cial de Brag·a. Depois de umas brilhantes de· ? oRe nm J r e obe 1 ~dge- crito autentico ou autenti-
- t r 'ella a mais < r d d d mo ego etc. 1oram a so v1 os. a. nao enco1: ram i ~ez~s por pa.rte os a voga os, o cado perante 0 ministerio 

lern escabros1dadP.. . Braga, 13 JUrt deu o cnme por não provado (Da Republica de Lisboa.) • . ~ 
D'abi a P'.edilecção do publi- Prosegue, no tribunal de guer- sendo os acusados absolvidos d~ JUS~IÇ~ ~ ~o dr1 aso 1?ª-

co pela Familia Polaca, e a cansa r;:i 0 julaamento dos individnos por completo, ~~ X~fI!_O e e rm ~ ias a opo-
das enchentes qoe o thcatro A\~- . ac~USJdgs de fazerem parte d'um l (Do Secu!o, de Lisboa). . . s1çao que se julguem com 
nida, de Lisboa tem: toda~ as noi- : cccomplot)) de Espozende, cujos ' , direito a fazer á referida 
tes. nomes já hontem publicamos. 1 ------------.- - .-----. _ . ---- .. · ' justificação. 
-:::p:tj§~ffíl~ O tribunal conservou-se sem· í!i.~~~~~~~~~~~.·· ~-~~.-~~~~~~~~li .. ~· Vianna do Castello 15 

l 
, pre replecto de espectadores, sei~- l~~.· I ~~~A lUaHT;~~tf.~ 18 '·~?!.1w1JJ ~ r, a ~ijrJfCJ 0 :~. I de novembro de 1912. 

ULGAMENTO ! do os ~rabal~1oslevantados depms I~\ llu~'l do u,urech~l ''"~d:: ••• •• ~.~º -LHHO" l~I 
' da meia n01tc. 1~1 _ • l~I Augusto Gonçalves Pereira. 

Nas passadas terÇa-fei- ! tcm~~~~~d;J~fe::, :~d~~!::,!~~ \~ Jl ~ 1 L. I' A AL 1 4 ~li curualt"en flt· El'l11ozende 

ra e quarta-feira respon- gradas d esse concelho, . entre as ~l fi I' · · · 1 ~ li , i~ E:: :e> l[ ~e.--, S 
deram perante 0 tl'ibunal quaes advogados e medicas, que I~! Celebre romance de EMILE RICHH:BOURG. . \~I dt'! 

30 
c1hu" 

marcial ele Braga, accusa- desfizerai:n por completo o labeu ~I o famoso romance A FILHA. MALDITA, devido a pen- ,~1 2.· pnlJfieac;i\u 

d d -. ·~. l . , de conspiradores que pesava so- I~! na magica de EM:t,E RICHEBOURG, conta já tres ediçõ-is. as ;~1 
OS e .conspu ac Ol os . º,s bre as victimas, declarando tam- l~~I! quaes se <1cliam c?mpl~tmne11te exgotndas. A pesa~· d'~sto. porém, I~ 

s_nrs. _reit~r Manoel j,Iai - bem que algt.1mas. da~ tcsten~u- t@I ~e um ta_! fo.~t? e m?1to_ para notar ~~ uos;~ tao 11m1ta~o mo~ i~I ELO Juizo-
tms Giesteira Manoel Joa- l de acusa 'ão Já tmham sido lul": rnnento. l1tte1 cl!IO,--i.;on~1nu:im a ~~~rr er~ ,,1:rnde nume10, t~n ,~ de Direito 

. e ' . n 1as ç . \~ to do paiz como dt.i Brnz1l, :is re4ms1çoes J essa obra: e, por is- llPI 
qmm Boaventura, Anm- pr.e~;as, luvendo respondido no r;.-1. so a ernpreza BELEM & e a succ. rosolven publicar mais ·~ da comar-
bal de Villas Boas Netto, tnbuna~ de Espozende. . ..ç;- 1~ uma edição-il qmut:~!-d 'este admiravel '.omauce qne está !~ ca d'Espo- , 
J - R d Yilla~ Boas O ilustre defensor oficioso sr. I~ brilhauternente con~agrado pelo ex1to verdadeiramente extraor- t~ l 
~ao eio 8

. e" .Mineiro d' Almeida, teve palavras ! ~.·.. dinario, e póúe _mes_m.:i dizer-se sem precedentes, que teem obti- n~w·· · zen e e e· 
Netto, Eug~mo Bo~ventu- de censura para a auctoridade a- ~: do as tr~s e~1çoe_s J_á pn~l1cadas. . _ . , ir;..'!: c:1rLorio do . 
l a ReCToJoao jf~rlms Do- 1 •• t: d ·Ih d E'- 1~1 t)strtulo:s~a:;partesdequesecompoeestep~<JllBilO'IOlllan- I~ 3.º officiocorremeditosde 

e. t o e ~ -'-~t . . llnumstra iva o conce o e s i ~'i ce são os seg111utes: ;f~! 
mingues, Francisco_ Ho- po.zende. . bfl! l." Pmte= 0 CRIIY.1E DE OUTREM 1r~~I trinta dias, q11e tomeça-
drigues Alve~, Joaqrnm A~ Mandaremos, ~elegraficamen- I~\ ~·ª » = o VEL,f-1~_ MARDOCHE~ • . . 1 ;· rão de contar-se desde a 
lexandre Ga1ulas e Jose te, o result.ado do 111~gamcnto que I~! 3." » = A COMO : SSA DE BU >SLERES 11; .. I segunda publicação d'este 
D. C , . ·J·Ó todos ·ibsol- deve tennmar ao fnn da tarde. l~J 4:." » = OS MYSTERIOS DE SEUILLON I~,,, an<nuncio no «Diario do !ªS ai quei ' e ~ Em poucas palavras podem resumir-se os facto~ cu.minantes 1 
vidas com geral applauso A. !U<;~'l1 E~Ç .. l. I~! do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILJ.1: HICHE- I~ GoYerno)), pal'a assisti-
~ aarado, como n'outro BRAGA, 13 -Terminou o l~l BOUH.G a.tllrmon, mais do que ~m uenhum outro, as suas m11ra- \~ rem e fallar a todos os 

1. __ n, , e , · · l t d · d' iduos argui ll%Jj' vilhosa~, facu :dades de romancista. !Jfil l . T t , · 
ngc l I 81€lllTIOS. JU gamen ° os m iv , - ~! Um pobre pae, cioso pela t:on_ra do sen nome, e cedendo aos :~I ter.mos C O l~r\ en ar10 por 

Eram testem unhas de dos de fazerem parte docccomplov) 1~1 impulso~. d? uma c.olera v1olent1,s~1ma'. ~ssassma o am_a~te de soa \~I ob. ito de Mana Gomes Ma· 
accusação n'esse processo de Espozende, sendo todos ab- l~I fi ,ha, e ,1b1011 sobie esta o rnme1oso 1a10 da sua mald1çao. -!i- des- 1~ mlha moradora que fira 

solvidns por unanimidade.Os .Pª 1 1%:~1 gracada, louca de desespero, foge desva:r:i tl ::imente, vara 1r pas- i~I ' . . l , 
que abria por uma parti- tronos dos acusados pronuncia- ~.,'~ .. ' sar .nma horror .·:-;a vi?a ~e rnff~·i~ento e desventura, longe da ca- ; 1~ , na freguez1a da Ap_uha. d -
CÍpaçãO assignada pelo re- ram vibrantes discursos, desfa- 1 ~, sa paterna. de Jl' C fora iguop.imwsamente_expnlsa. . I~ esta COinarca OS mteres-

1 d 1\1 · l A t · 1~1 No eutretauto e por um extrauho COtlJUncto de c1rcumstan- l~I ' 
gel or as arm laS n o- zendo o libelo acusatono. ~; cias e coincidencias, a jo,tiç~ dos homens attribue aquelle assas- i ~ I sados ausenLes em parte 
lliO Martins Mano o «Bel~ Todos os arguidos foram lt?i11 sina to a um desgt'aç:1do que compreendera toda a verdade; mas , ~ incerta Manoel 11.,erreira 
lo)) 08 seuuintes cidadàos: cumpriment~d~s por ~uitas pes- l~~.,.-~ 1 que nã~ se defonde e se deixa condemrn1r. por n:io se atrever a ~I R.:.ina Adelino Ferreira 

' · Dº. . d . . Ed , , soas que assistiram ao iulgamen- l:át· denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a YldJ. ;~ e. ' - · . · . 
Antomo uai te, l · um - t A sentenca foi bem recebida. ~.·! quando es~ava prestes a perdei-a em um rlesnstre Lerr!-e!'Os_o. e a 1[~ Rema e Joaqunn Alves .Rei-
do ~Iotta, l\Iagalhães o cº.· • ,< l~:I quem, alem d e:sse, devia ainda outros favores úe rnest1mavel ~ na, podendo estes citan-

«Cantoneiro)), Ahhade de Do JomaJ de N oticias, do Porto. l~1 apreÁobrevP. trecho 0 verdadeiro assassino sente-se dominado pe- ~, dos fazer-se representar 
Gemezes, Alexandre G-ajo, - ---- I~, lo rem~r~o, .e .é com as_ se~uintes p~1.a,Tas. qne o propri~ aud~~ !~ por bastante procurad~r. 
José Alves Pedra eco Ber- o ' mplot de Espozeude l~l do llVlo d~~c1_ev_e a t01~nra cio des,,1açado. ((Passa noite::; e no1 ~ EsrHJzende 3'1 de ou-

co : I~' tes em tenwe1s rnsomn1as, e, quando afinal consegue adormecer, ,~11 · ' 
tolino)) , etc! i . . . ª _ 1 ~: caem sobre elle medouhos pe~adellos, que .º esmagam, 1~, tu hro de. HH 2. . 

·Furam defensores dos Brnga13,-":Çermmouo1uloa 'i1:1 que o to_rturam ... Acor~a. entao, offegante, mundado de : ft~I O Escrivão do 3.º oficio 
d ill t menta dos argmd~s de fazer par- . I '" 1 suores frios, e solt.a g~m1dos, gr1 t.os de terror. sem_ poder de- ;~I J .. , d· 

1
. B, a 

accusa · OS os us res te do complot de. Esposende, se~- · I~: sembaraçar-s~ do demo111? ?º r~1~~rso, que lhe crava 1mplacavel- 1~1 : ose a . ~uz . I aba 
advogados snrs. drs. Cruz do todos absolvidos por unam- , f;;:j!I mente no peito as adnncas gana.,~ . . . . . I~ j Venfiquei. 
T8i:eira, ele Brag·a e An- 'd· d O t onos dos acusa- l~I Por fim depois de n_m sem numero de per1pecias ~everas im- 1~l 1 O j'uiz de rlireito 

mi a e. s .Pª r . .. d' . l ~:{;I pressionantes, a mald1çao que o allucrnado p11e lançara sobre a !1:" 1 : .., . ' 
tonio Ferreira Pedras, de dos pronunciaram v1~1antes is- . ~: filha extingue-se no l?erdão, e a verdade sobre o a::;sa.ss1~ato -~.· ; ! Leal Sarnpa10 ( 1) 
Barcellos, alem do defen- cursos, desfazendo o libelo acusa· j~: surge então clara e lummosa, coufessada pelo propr10 cnmrno- '. ~h-

ffi · ·l torio. l~l, so agonisante. \ l'.:-~A, 1 1 .' tcab•• 11.1e ~·a.mti1·; sor o 1c10so, sr. cap1 ão fi ~ ~ 
Mineiro. Todos os arguidos oram '~·;;·, CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA r~.;"' ... ' l' Colleeça'io illillVI\ Vleh·a 

cumprimentados por desenas de ~ cadt>1•11etal!l l!lemn11ne .. de 2 folhario (•G t•·'R"iº""") ~o rs. ·~1 
Este nosso presado . tiram ao julaa l~l 'l'omol!l m•· m• a C"8 d t' l!!O folhnli!I (80 P1lllil'iHn"') 100 ri-to. il~ -

amigo, que fez n' esse jul- ~~~~~~ que assis . º .- 1~1 O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas !~1 \ Tfi\Dl~OR& POPULlRES, 
r b b ~ gravuras francezas sera 11?200 reis. 1~1 gamento a sua estreia co- A sentença im em rece 1- !~.".""_.'·~:, ,1_~~ . . ·i 1 V OCA BULAR 1,,º,, E TO.P OnMIA 

Inó adYo&rado, e\·i'clenciou- da. 1~1 Brintle aos sn1•s. assjgnantes ,~ 
se como <..JJ.á de nós era co- 1 (Do Primeiro de Janeiro, do Porto. 1~~~-~_,,.,·,ii_:.·.·.;-i,,.1'11 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma gnmcle es- :'!:~i·:"i·.,,~ •. '.-.. ·~: 1 G (T -" un ... i ;;._I tampa imprnssa a dez côres, propria para quadro, representando _ J .t\. J \ ::\ 
nhecido, urna alta intelli- Trib11oaD ele Braga A. llepubUca Port11gueza (COM o GOVERlfO PR071S0!\!0) IHH' 

g·encict •. alliada 6 mais in- ~1, ,.:..,. l J\. Qbo 1nr 9 lOeráru 1 I~ A commissão aos sr.;. correspondentes é de 26 ºTo \~I 1! 
concussa probidade e de- 1 Braga 13.= T.=Está decor- kiia! Interessantes iJrindes aos Sl'S. angariadores de assignaturas; !~ Prnfornr do Liceu C n:itral do Porto 

dicação pelo trabalho. A rendo 0 julgamento dos acusa- I~, veja-se o prospecto d'esta obra :~! • voinme de 11110 •111 ~10•• 
magnifica oração que pro- dos no ~omplot de Esposenlde. I~ A88igna-l!IP 1111 CR!iR Nlitora e ..... easa tlo!!J srs. !'ge11ies :~1 PREÇO: 300 REIS 

v Os depmmentos das test.emun us ~1 
de pnbHe.,~õef!I Httei•a•·ias :rol ··---·-············ 

~Vel.lV'iau•neentCeOme CqOume P01'811º1adl.eOll~ ~e defeza, que não terminam ~~-11· ACH 1\, -.::i~ rUB ICAu s os T ~"-MOS N. 0
• 1 e 2 ''(Q\ A' venda na Livraria e Typogr a 

' 1e teen1 causado grande sensaçao ·~ 1 -- •lhia E-1iozt>nrl1'1w' - Uua V ci0·•a Ileirà o 
interesse o numeroso pu- p~r affirmarem que toda a aci.1sa· i}~~~~~~~~~Jl ~~ ~~~~~;r~~~~ms~ 7 e ~-E::iPOZENDE. 

... 



TYPOGRAPJHITIA E· LTIVRARilA ESPOlEJNDENSE 
-·-·--------··-···· .. ·- ·-·-·-··-··-····-·-D E----------

O fi\àÍot depo~ito de Ífi\pte,S,So,S dà :Ptovi1{éià do ~1i1\lto 
A noss~ officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, mer,noranduns, facturas pa
ra o commercio e pal'ticulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de cô1· ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de d 1 rei
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustr.ado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão val'lando entrn 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 3tl reis 
para cima, canetas de!lde 5 reis apar?s, la.pis desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais 01ectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s , ca
deiras, es1ojos, Jonzas grandes, ma ppas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer101·es 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor inveoçiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti-.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-ludo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para a\fayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata.ches, s? bonete~, 
horrachas para "afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul. azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lapize1ras cum lap1s e f.IBua 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, b19o-
1 n1eto eseui·o i

mitação verdadeil•a da foto
gra1)bia, o qne ha de ntais n
no e mais n1ode1°no, qne 
em toda a p:u•te se vendem 
a <10 e 30 seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

cada um. 

~ fJoU.eeções llnt1issimas em 

1 

\ todos os gostos e para todos 
os preços., havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

( • 
Todos os postaes de 30 reis para cima tem di-

reito a um envelope de seda. 

1111111 
'ºm vi~ias dt ~z;pro~t~dt, ~io, 

~~ulia, t iouítlUi f11:t9au~i1~ ~1' · 
tstt contdh~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A flL, de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPE J; almaço e fino em to
dos os formatos e pi1ra todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PA~mL ~k1. ~~i ~A 'F!P A A ~~ ~li~ 
p .é: p :e: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

i 
! 
; 

i 
i 
1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, yerde 
escuro, e outras muitas côres e qua · 
!idades. 

LIVROS El\1 BRANCO -para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos form:.ltos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

1 SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q5::lüUlU!l~ CD ~CD~~CD ~fi:"!lQ\~~Uü~~~U~~~UlCD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex

~ess~vamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


